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RESUMO 

A crescente presença de microplásticos (MPs) em mananciais de abastecimento representa um 
risco potencial à saúde humana e aumenta a preocupação sobre a eficácia dos sistemas 
convencionais de tratamento de água para remoção desses contaminantes emergentes. Este 
trabalho realizou uma revisão sistemática da literatura nas bases Web of Science e Scopus, 
identificando 28 estudos que abordam três aspectos centrais: (i) a eficácia das etapas de 
coagulação, sedimentação e filtração, cujas remoções variam de 52 % a 99 %; (ii) a formação 
de subprodutos tóxicos durante a desinfecção na presença de MPs como trihalometanos e 
haloacetonitrilas; e (iii) inovações tecnológicas com potencial de escala, como meios filtrantes 
modificados e coagulantes naturais. Os resultados evidenciam a necessidade de padronização 
metodológica, avanço tecnológico e atualização regulatória para garantir a potabilidade da água 
diante da contaminação por MPs. 

Palavras-chave: microplásticos; água potável; tratamento convencional; contaminantes 
emergentes. 

ABSTRACT 

The increasing presence of microplastics (MPs) in drinking-water sources poses a potential risk 
to human health and intensifies concerns about the effectiveness of conventional treatment 
systems in removing these emerging contaminants. This study presents a systematic literature 
review carried out in the Web of Science and Scopus databases, identifying 28 studies that 
address three central aspects: (i) the efficiency of coagulation, sedimentation and filtration 
steps, with removal rates ranging from 52 % to 99 %; (ii) the formation of toxic by-products 
during disinfection when MPs are present such as trihalomethanes and haloacetonitriles; and 
(iii) technological innovations with scale-up potential, such as modified filter media and natural 
coagulants. The findings highlight the need for standard methods, technological advancement 
and regulatory updates to ensure drinking-water safety in the face of MP contamination. 

Keywords: microplastics; drinking water; conventional treatment; emerging contaminants. 
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1 INTRODUÇÃO 

A preocupação com a presença de contaminantes na água passou a se intensificar no 
século XIX, impulsionada principalmente pela poluição urbana e industrial. Nessa época, os 
cientistas Louis Pasteur e Robert Koch também demonstraram a relação entre água 
contaminada e surtos de doenças, como a cólera e a febre tifóide (Hartemann; Montiel, 2025). 
Porém, somente em 1958, a Organização Mundial da Saúde (OMS) publicou seu primeiro guia 
internacional para a qualidade da água potável, com foco inicial em parâmetros 
microbiológicos e químicos (WHO, 2017). No Brasil, o primeiro padrão oficial de potabilidade 
da água foi instituído em 1977, por meio da Portaria nº 56 do Ministério da Saúde (Brasil, 
1977), estabelecendo critérios mínimos para a garantia da qualidade da água destinada ao 
consumo humano.  

Mesmo que a contaminação de recursos hídricos não seja uma questão nova para as 
autoridades públicas, com a crescente modernização surge uma demanda progressiva por 
produtos de consumo, resultando em novos poluentes no meio ambiente. Muitos desses 
compostos ainda não foram estudados em detalhes, principalmente devido à falta de padrões 
adequados para técnicas de análise instrumental (Ng’eno; Shikuku, 2020). Dentre estes novos 
poluentes estão os chamados Contaminantes Emergentes (CEs), como: agrotóxicos, fármacos, 
produtos de higiene pessoal, desreguladores endócrinos, microplásticos e retardantes de chama. 
Estes compostos estão presentes no meio ambiente há um longo período, entretanto, só foram 
identificados e caracterizados recentemente, devido ao desenvolvimento de metodologias 
analíticas mais sofisticadas, como a espectroscopia de Micro-Raman, que permite identificar 
diferentes tipos de polímeros em micro escala (Siegel et al, 2021). 

Microplásticos (MPs) são partículas poliméricas com dimensões inferiores a 5 mm, e 
podem ser divididos em dois tipos principais, de acordo com suas fontes (WHO, 2019). Os 
MPs primários incluem itens como garrafas plásticas, embalagens, cosméticos, tecidos 
sintéticos, pneus, tintas, acabamentos e muitos produtos de higiene pessoal. Já os MPs 
secundários são produzidos devido à degradação química e física de polímeros maiores (Das 
et al., 2024).  

Uma grande variedade de materiais poliméricos de diferente composição química, 
densidade, forma e tamanho está presente nos compartimentos ambientais: água, solo e 
atmosfera. Assim, a contaminação das águas destinadas ao abastecimento público por 
microplásticos é um tema que tem despertado crescente interesse nas últimas décadas, devido 
aos potenciais riscos à saúde humana (Chaturvedi et al., 2025; Koelmans et al., 2019). Sua 
presença em água potável, embora ainda não totalmente quantificada em termos de impactos 
toxicológicos diretos, representa uma preocupação crescente entre pesquisadores e autoridades 
regulatórias. A ecotoxicidade dos MPs afeta a saúde dos organismos aquáticos expostos por 
meio de uma variedade de mecanismos, como diminuição do crescimento, mau funcionamento 
do sistema reprodutivo e efeitos na qualidade da eclosão dos ovos, prejudicando a vida aquática 
de maneiras físicas, químicas e biológicas (Das et al., 2024). Ainda, evidências científicas 
indicam que os microplásticos podem ingressar nos organismos de diferentes níveis tróficos 
por meio das cadeias alimentares, inclusive receptores humanos (Mrowiec, 2020). Estudos têm 
identificado que os microplásticos presentes na água podem liberar aditivos químicos como 
plastificantes e estabilizantes, aumentando o potencial de exposição humana a substâncias 
neuroendócrinas e hepatotóxicas (Haleem et al., 2024; Pivokonsky et al., 2018). 

A área superficial de alguns MPs confere uma grande capacidade de adsorção para 
contaminantes orgânicos, como fármacos, agroquímicos e hidrocarbonetos (Bagheri; Heidari; 



Gholamhosseini, 2024). Além disso, o intemperismo e a modificação da superfície por meio 
do atrito ou precipitação de minerais e matéria orgânica também fornecem a formação de 
superfície adequada e carregada eletricamente para a adsorção de íons metálicos (Holmes; 
Turner; Thompson, 2014). Desta forma, características como toxicidade, biodisponibilidade e 
propriedades químicas, podem ser alteradas por interações entre MPs e estes outros 
contaminantes, potencialmente criando novos riscos desconhecidos para a saúde animal e os 
ecossistemas (Bagheri; Heidari; Gholamhosseini, 2024). 

Os sistemas convencionais de tratamento de água, projetados historicamente para 
remover contaminantes macroscópicos e patógenos microbiológicos, incluem etapas como 
coagulação, floculação, sedimentação, filtração e desinfecção. No entanto, esses processos 
podem não ser totalmente eficazes na remoção de partículas plásticas de pequenas dimensões, 
em especial aquelas menores que 10 µm (Li et al., 2020). Essa limitação impõe desafios 
adicionais aos operadores de sistemas de abastecimento e amplia a necessidade de avaliar 
criticamente o desempenho das tecnologias atualmente empregadas. Embora existam diversos 
estudos sobre microplásticos em águas superficiais e em sistemas de tratamento de esgoto, o 
conhecimento específico acerca de sua presença e remoção em estações de tratamento de água 
potável (ETAs) convencionais ainda é incipiente. 

Com exceção das listas de substâncias prioritárias da União Europeia (EU) e da USEPA 
(United States Environmental Protection Agency), a legislação disponível globalmente sobre 
os CEs no meio ambiente é restrita (European Commission, 2013; USEPA, 2024). Ainda que 
métodos analíticos avançados tenham aprimorado os relatórios globais, informações adicionais 
são necessárias para compilar dados sobre sua ocorrência, legislação vigente, tecnologias de 
tratamento e riscos associados à saúde humana (Meena et al., 2025). Assim, embora UE e 
USEPA sejam referências globais na identificação de contaminantes emergentes, nenhuma 
delas estabelece atualmente padrões de qualidade ou limites para microplásticos em águas de 
abastecimento (WHO, 2019). 

No Brasil, a legislação que trata dos parâmetros de qualidade da água potável (água 
para abastecimento humano) atualmente é a Portaria GM/MS nº 888, de 4 de maio de 2021, 
que em seu anexo XX, estabelece os padrões de qualidade da água para consumo humano, 
trazendo as substâncias químicas orgânicas e inorgânicas monitoradas, os Valores Máximos 
Permitidos (VMP), a frequência de monitoramento e a referência toxicológica (quando 
aplicável) (Brasil, 2021). Microplásticos ainda não são regulados diretamente na legislação 
brasileira para água potável, porém, essa Portaria prevê que novos parâmetros possam ser 
incluídos futuramente, conforme avaliações de risco e avanços científicos. 

Esse trabalho propõe a realização de uma revisão sistemática da literatura sobre a 
ocorrência e potencial de remoção de microplásticos em águas destinadas ao abastecimento 
humano, com foco na eficiência dos sistemas convencionais de tratamento. Busca-se obter um 
panorama das estratégias de tratamento, das limitações observadas e das recomendações para 
aprimoramento das práticas e políticas de gestão da qualidade da água. 

 
2 METODOLOGIA 

O presente estudo baseou-se em uma revisão sistemática realizada nas bases de dados 
eletrônicos Web of Science e Scopus, selecionadas por sua ampla cobertura de publicações 
científicas internacionais. A metodologia adotada consistiu em identificar, avaliar e interpretar 
as pesquisas já existentes, com o intuito de sintetizar o conhecimento atual sobre a presença e 
a remoção de microplásticos (MPs) em sistemas convencionais de tratamento de água potável, 
seguindo as diretrizes do protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 



Reviews and Meta-Analyses) para garantir transparência e reprodutibilidade no processo de 
seleção dos estudos (Page et al., 2021) 

Os termos de busca utilizados foram: “microplastic AND (drinking water OR potable 
water) AND conventional treatment”. A busca foi realizada até maio de 2025, sem restrição 
quanto à data inicial de publicação e restringiu-se aos campos: título, resumo e palavras-chave. 

A partir da busca inicial, que resultou 73 publicações sendo 46 provenientes da base 
Scopus e 27 da base Web of Science, A triagem inicial foi realizada por meio da leitura dos 
títulos e resumos, a fim de verificar a aderência das publicações aos critérios de inclusão e 
exclusão, definidos da seguinte forma: 

● Foram incluídas publicações que atendiam ao menos um dos seguintes critérios: 

✔ Investigavam especificamente a presença, o comportamento ou a remoção de 
microplásticos em águas destinadas ao abastecimento humano (água potável ou 
água bruta tratada); 

✔ Avaliavam a eficácia ou os desafios dos sistemas convencionais de tratamento 
de água (ex.: coagulação, floculação, filtração, sedimentação, desinfecção); 

✔ Apresentavam dados primários ou revisões relevantes para o tema. 

● Foram excluídas as publicações que: 

✔ Abordavam exclusivamente o tratamento de efluentes ou águas residuárias 
(esgoto), sem foco em água potável; 

✔ Investigavam apenas microplásticos em ambientes naturais (rios, lagos, 
oceanos) sem relação com sistemas de tratamento de água para abastecimento; 

✔ Abordaram exclusivamente métodos ou tecnologias para tratamento avançado, 
como, por exemplo, filtração por membranas; 

✔ Não apresentavam dados relevantes ou estavam fora do escopo (como artigos 
de opinião ou ensaios teóricos). 

Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, o escopo final da revisão foi composto 
por 28 publicações, sendo 17 comuns às duas bases, 10 da base Scopus e um da Web of Science. 
Esses estudos foram tabulados e sistematizados em planilha eletrônica e analisados em função 
dos desafios que os MPs impõem aos sistemas convencionais de tratamento de água. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As publicações analisadas nesta revisão sistemática, sintetizadas no Quadro 1, 
investigam a ocorrência e características de MPs em águas destinadas ao consumo humano, 
bem como na avaliação de sua remoção por diferentes etapas de tratamento nos sistemas 
convencionais. As investigações foram realizadas em estações de tratamento de água (ETAs) 
em escala real e em ambientes controlados de laboratório. Essas pesquisas contribuem para o 
entendimento dos desafios associados aos MPs no contexto do abastecimento público com 
ênfase em sistemas convencionais de tratamento de água potável. 

As ETAs convencionais apresentaram eficácia na remoção de MPs da água bruta, 
relatadas entre 52% e mais de 99% (Cherniak et al., 2022; Li et al., 2020). Estudos específicos 
de diferentes regiões confirmaram a eficiência na remoção, com taxas descritas de 98% nos 
Estados Unidos (Seay et al., 2025), 93% na Espanha (Dalmau-Soler et al., 2021) e 99% em 



plantas de Paris (Barbier et al., 2022). Entretanto, a eficiência de remoção pode variar e 
apresentar menores taxas como avaliado em estações na China: 72,7 - 83% (Han et al., 2024). 

Diversos autores analisaram separadamente as etapas de tratamento para identificar as 
mais efetivas na remoção de MPs. Taxas de remoção na ordem de 70 a 89% foram identificadas 
na etapa de coagulação, floculação e sedimentação (Seay et al., 2025), o uso de coadjuvantes 
como a poliacrilamida ou alginato de sódio com um coagulante a base de alumínio aumentaram 
a remoção de MPs específicos como o polietileno tereftalato (PET) (Zhang et al., 2021). 

A etapa de filtração também se mostrou importante na remoção de MPs em estações de 
tratamento convencionais. Em uma planta de Barcelona, 78% da remoção de MPs ocorreu nesta 
etapa. Este efeito de retenção se deve à adsorção na superfície do leito filtrante, em geral 
composto por grãos de areia (Dalmau-Soler et al., 2021). Entretanto, partículas menores (10μm 
– 45 μm) podem apresentar baixa taxa de retenção em sistemas convencionais de filtração 
(Cherniak et al., 2022). A eficiência da filtração está associada a fatores como o tamanho e o 
formato das partículas, sendo que as fibras, por apresentarem formato fino e alongado, foram 
encontradas em maior quantidade na água tratada em comparação com MPs de proporções 
esféricas (Radityaningrum et al., 2021). 

Com o intuito de aumentar a eficiência da filtração, uma das publicações investigou em 
laboratório a retenção de MPs por um sistema de filtragem utilizando areia carregada com 
óxido de ferro. Em comparação com os sistemas convencionais, o meio filtrante aprimorado 
apresentou resultados satisfatórios, com redução da porcentagem de MPs presentes no efluente 
de 53,52% para 0,79% para partículas de 200 nm (0,2 μm), e de 39,40% para 2,81% para 
partículas de 1000 nm (1,0 μm), indicando potencial de aplicação escalável em ETAs para 
mitigar a presença de MPs no abastecimento público (Luo et al., 2025). Outras inovações 
avaliadas incluem coagulantes naturais como quitosana (Thathsarani et al., 2025) e proteína de 
Moringa (Panigrahi et al., 2024). 

Outro problema associado ao risco de MPs em águas de tratamento é o uso de 
desinfetantes para torná-la potável. A utilização de compostos clorados pode exacerbar a 
toxicidade dos MPs remanescentes do tratamento convencional e resultar na geração de 
subprodutos de desinfecção (SPD) como trihalometanos e haloacetonitrilas, além de promover 
a degradação superficial e liberação de matéria orgânica dissolvida (Liu et al., 2023). O uso da 
pré-ozonização também se revelou inconveniente, pois este processo altera significativamente 
as propriedades físico-químicas dos MPs, levando ao aumento de SPDs, principalmente 
utilizando a cloração subsequente (Hao et al., 2023). 

De maneira geral, as pesquisas evidenciam a urgente necessidade de protocolos 
padronizados de amostragem, quantificação e caracterização para aprimorar o monitoramento 
de MPs em águas de abastecimento público. Em um dos estudos, criou-se um amostrador 
automático, capaz de bombear e filtrar grandes volumes de água (até 1000 L), capturando MPs 
em diferentes etapas de ETAs e ETEs (Foglia et al., 2024). 

Atualmente, não existe regulação que estabeleça a remoção ou Valor Máximo 
Permitido (VMP) de MPs em água potável. Em uma perspectiva global, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) reconheceu o problema, mas observa a falta de padrões formais e solicita mais 
pesquisas e desenvolvimento regulatório. A compreensão incompleta dos riscos à saúde 
causados pela ingestão de MPs ainda é uma lacuna no conhecimento científico e essa incerteza 
atrasa ainda mais a regulamentação, visto que as avaliações de risco ainda não são conclusivas 
ou padronizadas (Chaturvedi et al., 2025). Estimativas de ingestão de MPs foram estimadas 
por dois grupos de pesquisa, com grande variação na exposição de adultos da ordem de 1 
partícula/ ano (Negrete Velasco et al., 2023) até 22,3–36,8 partículas/kg/dia e para bebês até 



75 partículas/kg/dia (Han et al., 2024), sugerindo potenciais riscos diferenciados por faixa 
etária e vulnerabilidade variável para grupos específicos da população. Nesse ponto, destaca-
se a necessidade de estudos epidemiológicos e toxicológicos para compreender os impactos à 
saúde da exposição crônica e de curto prazo a MPs. 

Embora o descarte de águas residuais represente uma fonte pontual significativa de 
contaminantes emergentes, incluindo microplásticos, em ecossistemas aquáticos, sua 
determinação nessas fontes, especialmente em países com economias emergentes, permanece 
limitada. Já em países mais desenvolvidos economicamente, alguns métodos avançados de 
tratamento físico-químico têm sido aplicados, juntamente com testes de toxicidade após cada 
etapa do tratamento, o que resulta na remoção de alguns compostos tóxicos, apesar das 
implicações financeiras e temporais (Ng’eno; Shikuku, 2020). É importante uma visão 
sistêmica sobre o assunto, incluindo não somente tecnologias para o combate em estações de 
tratamento, mas políticas de redução e gerenciamento desses resíduos. Mais de 90% dos MPs 
removidos durante o tratamento de água estão concentrados no lodo e águas de retrolavagem 
(Seay et al., 2025), correndo o risco destes MPs retornarem ao meio ambiente, alimentando o 
ciclo de poluição. Aqui destaca-se a necessidade de estabelecer padrões para os MPs na água 
potável, criar metodologias padronizadas de testes e detecção e implementar políticas de 
gerenciamento destes resíduos ao longo de seu ciclo de vida. 

Na maioria dos países em desenvolvimento, a ênfase está no controle de poluentes 
convencionais e na proteção das águas superficiais, que dependem inteiramente do tratamento 
de águas residuais municipais e de padrões amplamente impostos a fontes pontuais industriais, 
enquanto fontes difusas têm sido amplamente ignoradas e o progresso não é estimulado. Mais 
recentemente, a ênfase tem se deslocado lentamente para o controle de contaminantes não 
tradicionais e a proteção das águas superficiais, e o diálogo entre acadêmicos, ambientalistas, 
especialistas em saúde e agências de legislação tende a aumentar (Chaturvedi et al., 2025; 
Ng’eno; Shikuku, 2020). Nesse contexto, o desenvolvimento de métodos analíticos e técnicas 
de remoção, além da geração contínua de dados científicos atualizados e o monitoramento 
destes compostos exigem um volume maior de financiamento. 



Quadro 1 – Publicações selecionadas para análise e resumo dos principais resultados. 
REFERÊNCIA 

/ ORIGEM 
OBJETIVOS ABORDAGEM PRINCIPAIS RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Awan et al., 
2024. 
 
Canadá 

Avaliar a remoção de MPs 
com tamanhos variados por 
meio de testes de jarros 
convencionais e comparar os 
resultados com um sistema de 
bancada de fluxo contínuo. 

Identificar valores de pH e dosagens de 
alúmen ideais para a redução de MPs, em 
variedade de condições de coagulação. 
Tipos e tamanhos de MPs avaliados: PE de 
30 μm e 135 μm, PS de 50 μm. 

A maior remoção de MPs foi observada com a produção de flocos grandes 
e de fácil sedimentação de hidróxido de alumínio; a remoção total de MPs 
foi menor durante os ensaios de fluxo contínuo em comparação com os testes 
de jarros; independentemente do tipo e tamanho do MP. Observadas fortes 
correlações entre concentração de MP e redução da turbidez; correlações 
significativas na comparação do tamanho do floco e a concentração de flocos 
com diâmetro efetivo >100 μm com a redução de MPs. 

Barbier et al., 
2022.  
 
França 

Avaliar a contaminação por 
MPs da água bruta e potável 
em três estações de 
tratamento na região de Paris, 
na França. 

Comparar três plantas de tratamento de 
água, sendo que apenas uma delas utiliza 
processos de microfiltração e 
nanofiltração, além da coagulação-
floculação, filtragem em areia e filtragem 
com carvão ativado granular. A 
distribuição de água potável também foi 
investigada em três pontos da rede. 

Concentrações variando de 7,4 a 45,0 MP/L foram encontradas na água bruta 
e entre 0,003 MP/L a 0,260 MP/L na água potável (taxa geral de remoção 
>99%); PE, PP e PET foram os principais polímeros. Nenhum MP foi 
detectado em quatro das seis amostras após a nanofiltração. As 
concentrações na rede de distribuição foram, em geral, maiores do que na 
saída da estação correspondente. Os resultados sugerem que os processos de 
membrana de microfiltração e nanofiltração são mais eficientes do que os 
processos de tratamento convencionais e que pode ocorrer uma 
recontaminação dentro da própria rede de distribuição. 

Bayarkhuu; 
Byun, 2022.  
 
Coreia do Sul 

Monitorar o comportamento 
de nano e MPs (PS de 0,1, 1 e 
10 μm) em processos de 
coagulação e sedimentação, 
por meio da turbidez. 

Otimização das condições de coagulação e 
sedimentação (tipo de coagulante, dose, 
tempo de sedimentação e matriz aquosa) 
para partículas nano e MP, monitorando a 
turbidez baixo volume (15 mL). 

A eficiência de remoção de NPs estimada a partir da medição da turbidez foi 
altamente comparável à obtida em um teste de jarro convencional (600 mL) 
após a sedimentação completa dos flocos. A abordagem apresentada é de 
baixo custo e direta, permitindo uma rápida otimização do processo de 
coagulação/sedimentação para a remoção eficaz de nano e MPs da água. 

Cherian et al., 
2023. 
 
Canadá  

Avaliar o desempenho de 
dispositivos POU (Ponto de 
Uso) de fluxo contínuo, com 
relação à remoção de MPs.  

Determinar a eficiência do dispositivo 
POU na remoção de fragmentos de PET e 
PVC (30-1000 μm e concentrações de 36-
64 partículas/L), incluindo aqueles que 
utilizam combinações de carvão ativado 
granular (CAG), troca iônica (IX) e 
microfiltração (MF). 

Os dispositivos POU que incorporam microfiltração (MF) tiveram maior 
eficiência na remoção de fragmentos de PVC e PET, em relação ao 
dispositivo que incorpora apenas CAG e IX; o dispositivo com MF de menor 
tamanho nominal de poro (0,2 μm) apresentou o melhor desempenho. 
Dispositivos POU que incorporam barreiras de tratamento físico podem ser 
ideais para a remoção de MPs da água potável. Considerando que o consumo 
humano representa uma pequena parcela do consumo doméstico de água, os 
POU podem proporcionar a remoção adicional antes do consumo. 
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Cherniak et al., 
2022. 
 
Canadá 

Analisar a remoção de MPs e 
outras partículas 
antropogênicas (> 10 μm) de 
águas superficiais por uma 
ETA convencional em grande 
escala. 

Análise de amostras de uma ETA 
convencional (coagulação com hidróxido 
de alumínio, floculação, filtração com 
antracito e areia e cloração); além de 
amostras coletadas de filtros biológicos 
em escala piloto (antracito e areia ou 
CAG) operados com ou sem ozonização e 
em uma gama de diferentes TEVs. 

A maioria das partículas (> 80%) foi identificada como fibras de 10 a 45 μm; 
os MPs eram predominantemente PES, enquanto as partículas 
antropogênicas não plásticas eram principalmente de celulose. O tratamento 
convencional em larga escala removeu 52% das partículas antropogênicas, 
onde coagulação, floculação e sedimentação foram responsáveis pela maior 
remoção (70%). Nenhuma das configurações de filtro piloto examinadas 
resultou em quantidade significativamente menor de MPs quando 
comparada à filtração convencional em larga escala. 

Dalmau-Soler et 
al., 2021. 
 
Espanha 

Determinar a presença de 
MPs ao longo da bacia do rio 
Llobregat (Catalunha, 
Espanha) e estudar seu 
comportamento e eliminação 
ao longo da ETA. 

Aplicar diferentes protocolos de 
amostragem e preparo de amostras para 
determinar MPs na água do rio e na ETA; 
identificar potenciais fontes de MPs em 
cada etapa do tratamento através de estudo 
de migração. 

MPs foram detectados em 5 dos 7 pontos ao longo da bacia do Llobregat, 
com predominância de PES e PP; a eficiência geral de remoção foi de 93 ± 
5%, sendo que filtração em areia foi a etapa-chave na remoção de MPs (78 
± 9%); a ultrafiltração/osmose reversa (tratamento avançado) foi mais eficaz 
para a remoção de MPs do que a etapa de ozonização/filtração por carbono 
(tratamento convencional aprimorado). 

Foglia et al., 
2024. 
 
Espanha 

Validar e testar um 
amostrador projetado para 
detecção de MPs em matrizes 
de água. 

Investigar os papéis específicos de 
processos convencionais químicos e 
físicos na remoção de MPs, além das 
formas, classes de tamanho e tipologias de 
polímeros nos MPs extraídos. 

A água potável bruta e as águas residuais apresentam concentrações de MPs 
de 2–11 e de 480–801 MPs/m³, respectivamente, e remoções de MPs de 47–
78% e de 84–98%, respectivamente; os tamanhos detectados variam 
principalmente de 0,5 a 0,1 mm em águas potáveis, e de 5 a 1 mm em águas 
residuais. Foram investigados os papéis específicos de processos químicos e 
físicos convencionais na remoção de microplásticos. Separação sólido-
líquido, flotação e filtração foram considerados principais processos de 
remoção de MPs, com taxas de 47-78% para água potável. 

Han et al., 2024. 
 
China 

Investigar e rastrear MPs em 
um sistema de água potável 
de uma megacidade no leste 
da China. Entender como 
diferentes processos de 
tratamento contribuem para a 
redução de MPs. 

Determinar a ocorrência e o destino de 
MPs em duas estações de tratamento, uma 
com métodos avançados de tratamento e 
outra com métodos convencionais. Foram 
analisadas a abundância, o tamanho e os 
tipos de MPs encontrados na água bruta e 
tratada. Estimar a ingestão diária de MPs 
que a população consome na cidade em 
estudo. 

Os MPs encontrados em todas as amostras de água bruta, com concentrações 
de 4599 a 5134 partículas/L. O processo avançado de tratamento na ETA 1 
apresentou maior eficiência de remoção (83%) em comparação ao processo 
convencional na ETA 2 (73%). A ozonização combinada com filtração 
carvão ativado granular foi mais eficaz na ETA 1 (52,7%), enquanto a 
filtração com areia foi mais eficaz na ETA 2 (47,5%). Os processos de 
coagulação e sedimentação em ambos sistemas removeram o maior número 
de MPs. A filtração com areia atingiu 100% de remoção de MPs >100 μm, 
porém, foi menos eficaz para MPs entre 2 e 5 μm. A ingestão diária de MP 
para adultos por meio de água tratada foi estimada em 22,3-36,8 itens/kg/dia. 
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Hao et al., 2023. 
 
China/Macau 

Investigar os efeitos do pré-
tratamento com ozônio na 
formação de subprodutos de 
desinfecção (SPD) 
associando a cloração e os 
MPs, especificamente o 
poliuretano termoplástico 
(TPU) e o polietileno (PE). 

Avaliar como a ozonização altera as 
propriedades físico-químicas dos MPs de 
TPU e PE e como essas alterações 
influenciam a geração de SPD em 
processo combinado de ozonização-
cloração. Analisar a formação de 
trihalometano (THM) e o papel dos íons 
brometos na produção de SPD bromados. 

A ozonização altera significativamente as propriedades físico-químicas dos 
MPs, com maior efeito no TPU comparado ao PE. O TPU teve alteração de 
cor e cristalinidade e uma mudança pronunciada do potencial zeta, sugerindo 
aumento de hidrofilicidade de grupos funcionais mais oxidados. A pré-
ozonização aumentou a formação de SPD durante a cloração subsequente, 
ocorreu produção de clorofórmio para o TPU, enquanto para PE este efeito 
foi mínimo. Na presença de íons brometo, o rendimento de SPD bromados 
aumentou substancialmente. O estudo concluiu que a ozonização aumenta a 
suscetibilidade dos MPs à fragmentação e oxidação, levando ao aumento da 
formação de SPD, especialmente na presença de brometo. Observado que o 
TPU, por sua estrutura complexa e grupos funcionais, é mais propenso a 
formar SPD do que o PE. 

He et al., 2022. 
 
China 

Avaliar a remoção de MPs 
(PE) e norfloxacino (NOR) 
usando cloreto de 
polialumínio (PAC) e 
poliacrilamida aniônica 
(PAM). 

Explorar os mecanismos por trás da 
remoção desses poluentes por meio da 
coagulação, avaliando como a presença de 
NOR afeta a remoção de PE e vice-versa. 
Examinar a influência do meio, como pH, 
íons coexistentes e matéria orgânica. 

Em um sistema composto, a eficiência de remoção foi aumentada de 9,6 
(somente PE) para 29,1% (PE+NOR), utilizando PAC e PAM, sendo esse 
aumento na remoção de PE atribuído à neutralização de carga e adsorção 
mais fortes, provavelmente devido à formação de um complexo PE-NOR-
Al. Por outro lado, a eficiência de remoção de NOR diminuiu ~ 4,1% no 
sistema composto (PE+NOR) em comparação com o sistema único (somente 
NOR), devido à competição do PE pelos hidrolisados de PAC com carga 
positiva por meio da neutralização de carga. Condições de pH 7-8 
produziram melhores eficiências de remoção para PE e NOR em 
comparação com condições fracamente ácidas ou fortemente alcalinas. A 
presença de certos íons coexistentes (Ca2+ e Mg2+) reduziu 
significativamente a eficiência de remoção de PE e NOR, enquanto os íons 
sulfato e carbonato tiveram pouco impacto. O ácido húmico, representando 
a matéria orgânica, aumentou consideravelmente a remoção de PE e NOR 
devido ao seu efeito de ponte na formação de flocos. 

Islam et al., 
2023. 
 
Bangladesh. 

Estudar a eficiência de 
remoção de MPs em três 
grandes ETAs em 
Bangladesh. 

Avaliar as concentrações de MPs na água 
bruta e tratada nas ETAs que utilizam 
diferentes processos de tratamento. 
Examinar a morfologia da superfície e os 
tipos de polímeros, bem como os metais 
pesados adsorvidos em sua superfície. 

ETAs em Bangladesh apresentaram alta eficiência na remoção de MPs (98-
99%). As concentrações de MPs na água bruta das plantas de Saidabad (ETA 
1 e 2) foram de 25,7 ± 9,8 e 26,01 ± 9,8 itens/L, enquanto Padma apresentou 
entre 6,2 ± 1,6 itens/L. Após o tratamento, as concentrações de MPs foram 
significativamente reduzidas para 0,3 ± 0,03; 0,4 ± 0,01 e 0,05 ± 0,02 
itens/L, respectivamente. As conclusões do estudo destacam que os 
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processos de tratamento convencionais utilizados nas ETAs investigadas são 
eficazes na remoção de microplásticos na faixa de tamanho de 20 μm a 5000 
μm. Os MPs predominantes encontrados foram fragmentos e fibras, sendo 
os polímeros mais comuns o PP e o PE. Uma constatação importante é que 
os MPs remanescentes na água tratada apresentaram superfícies ásperas e 
envelhecidas, com contaminação por metais pesados como chumbo, cádmio, 
cromo, arsênio, cobre e zinco, sendo justificável novos estudos sobre a 
toxicidade dos MPs e tecnologias avançadas de tratamento de água. 

Li et al., 2020. 
 
China 

Analisar a ocorrência, 
remoção e potenciais 
ameaças associadas a MPs em 
fontes de água potável. 

Revisão sistemática da literatura visando 
estudar a presença de MPs em fontes de 
água convencionais, focando em métodos 
de amostragem que melhor representem 
estes contaminantes emergentes. 

Análise de 53 publicações determinou a concentração média de 2,2x103 
partículas/m3 em fontes de água bruta com tamanho > 50 μm. A maioria dos 
MPs (>10 μm) é removida após processos de coagulação, sedimentação e 
filtração, com taxas de remoção > 80% para MPs > 1 μm. Foram destacadas 
duas ameaças dependentes do tamanho dos MPs, uma em que MPs maiores 
podem atuar como vetores para o acúmulo de bactérias patogênicas e a 
disseminação de genes de resistência a antibióticos, outra que a 
fotodegradação de MPs pode levar a liberação de nanoplásticos, impactando 
na qualidade da água e podendo formar subprodutos de desinfecção. 

Liu et al., 2023.  
 
China 

Destacar os riscos que os 
micro-nanoplásticos (M-NPs) 
podem ocasionar na água 
tratada, em especial após a 
desinfecção. 

Revisão da literatura pretendendo 
verificar os efeitos dos diferentes tipos de 
desinfecção associados aos M-NPs. 

Diante de desinfetantes utilizados em ETAs como o cloro, ozônio e radiação 
UV, os M - NPs podem oferecer riscos ao liberar matéria orgânica dissolvida 
e formar SPD. Os M-NPs podem ser mais prejudiciais após a desinfecção, 
devido a lixiviação de matéria orgânica e aditivos usados na fabricação 
destes polímeros. Ainda, este processo pode levar à formação de 
trihalometanos e haloacetonitrilas. A radiação UV e ozônio podem degradar 
os M-NPs em compostos orgânicos mais tóxicos. Devido ao uso crescente 
de plástico pela sociedade, o artigo propõe estudos mais aprofundados e uso 
de novas tecnologias para garantir a segurança da água potável. 

Luo et al., 2025. 
 
China 

Investigar a retenção de MPs 
usando areia carregada com 
ferro em sistemas de 
filtragem de areia. 

Modificar a areia de quartzo com 
revestimento de óxido de ferro, alterando 
a carga superficial da areia, criando uma 
forte atração eletrostática com MPs de 
carga negativa. 

A areia impregnada com Fe mostrou-se mais eficaz na retenção de MPs 
menores comparado ao filtro comum. Eficácia atribuída à inversão do 
potencial zeta da areia, de negativo para positivo, após a impregnação com 
Fe, devido à atração eletrostática com MPs de carga negativa. Com base nos 
testes, o novo material foi considerado uma alternativa viável para aplicação 
em ETAs para remoção de MPs de tamanho reduzido (200 nm a 1000 nm). 
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Ma et al., 2019. 
 
China 

Avaliar a eficiência de 
remoção de MPs de PE 
utilizando coagulantes a base 
de alumínio e ferro e posterior 
nanofiltração. 

Utilizar os sais de coagulantes mais usuais 
a base de alumínio e ferro em teste de 
jarros para verificar a eficiência de 
remoção de MPs de PE. Ainda foram 
utilizados poliacrilamida aniônica (PAM) 
e variações de pH nos testes para avaliação 
da eficiência de remoção. 

Os coagulantes a base de alumínio demonstraram maior eficiência na 
remoção de MPs se comparado ao de ferro, alcançando até 36,98% de 
remoção para partículas de PE com diâmetro < 0,5mm. Fatores como força 
iônica e turbidez tiveram impacto mínimo, enquanto o pH afetou as 
características dos flocos. A PAM aumentou significativamente a eficiência 
de remoção, enquanto as membranas de ultrafiltração rejeitaram 
efetivamente o PE, porém apresentaram incrustação com partículas menores 
e dosagens mais altas de coagulante. 

Na et al., 2021.  
 
Coreia do Sul 

Estudar a remoção de MPs de 
poliestireno (PS) através de 
processos convencionais de 
tratamento de água. 

Simular os processos de filtração e 
desinfecção por UV convencionais para 
avaliar a eficiência de remoção de MPs de 
PS de diferentes tamanhos. 

MPs maiores são removidos com maior facilidade durante a coagulação e 
sedimentação (77,4-95,3% para MPs entre 20-90 μm e 33-41,1% para MPs 
de 10 μm). O tipo de coagulante, o pH e a matéria orgânica também afetam 
a coagulação. A filtração em areia retém MPs >20 μm principalmente por 
meio de filtração, porém MPs menores que isto passaram pelo sistema de 
filtração. O tratamento com UV/H2O2 intensifica a fragmentação e a 
lixiviação, liberando compostos orgânicos de baixo peso molecular na 
amostra. Em comparação, a fragmentação no sistema UV/H2O2 foi mais 
intensa que no sistema somente com UV. 

Panigrahi et al., 
2024. 
 
Estados Unidos 

Investigar o uso da proteína 
derivada de Moringa oleifera 
e da areia revestida com 
proteína da mesma como 
coagulantes naturais para 
remoção de MPs puros e 
intemperizados por UV. 

Testar em laboratório o coagulante natural 
obtido da semente da Moringa para avaliar 
a eficácia na remoção de MPs em 
comparação com coagulantes químicos. 

A proteína catiônica de Moringa oleifera, tanto na forma de suspensão 
quanto na forma de areia revestida com proteína, demonstrou um 
desempenho de remoção de microplásticos (MPs) de polietileno (PE) puros 
e intemperizados por UV comparável ao coagulante de alumínio e à 
poliacrilamida sintéticos convencionais. O intemperismo UV melhorou a 
remoção de MPs, provavelmente pela melhora da superfície química. 

Radityaningrum 
et al., 2021.  
 
Indonésia  

Investigar a contaminação 
por MPs no Rio Surabaya, 
Indonésia, utilizado como 
fonte de água bruta para 
ETAs. 

Coletar amostras de água em vários 
estágios do processo de tratamento de 
água em duas ETAs e identificar os MPs 
presentes, destacando os aspectos 
quantitativos e qualitativos dos MPs 
detectados. 

Foram encontrados MPs em todas as amostras de água, tanto na água bruta 
do rio Surabaya, quanto na água tratada - ETAS 1 e 2. A concentração de 
MPs foi de 26,8-35 partículas/L na bruta e 8,5-12,3 partículas/L na água 
tratada. Foram identificados principalmente PE, PP e LPDE na água bruta. 
A eficiência de remoção no processo ficou em 54% na ETA 1 e 76% na ETA 
2. Embora ocorra a remoção utilizando tecnologias convencionais, o 
processo não garante a remoção total. 
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Radityaningrum; 
Trihadiningrum; 
Soedjono, 2023. 
 
Indonésia 

Avaliar o desempenho de 
duas ETAs em Java Oriental, 
Indonésia, na remoção de 
MPs. 

Coletar amostras de água em duas ETAs 
para posterior análise, quantificar e 
determinar as características dos MPs na 
água. Calcular a eficiência de remoção de 
MPs em diferentes estágios do tratamento 
de água. 

A eficiência geral de remoção dos MPs foi de 66% na ETA 1 e 62% na ETA 
2. A água tratada apresentou um residual de 5,45 ± 0,28 partículas/L na ETA 
1, enquanto a ETA 2 apresentou 3,75 ± 2,83 partículas/L. MPs menores (1–
350 μm) apresentaram menor eficiência de remoção em comparação com 
MPs maiores (351 μm - 5 mm). O processo convencional não remove 
totalmente os MPs da água ao final do processo, são necessários novos 
estudos e tecnologias para a remoção completa dos MPs em ETAs. 

Seay et al., 
2025. 
 
Estados Unidos 

Avaliar a quantidade e as 
características dos MPs em 
diferentes estágios de um 
processo convencional de 
tratamento de água, inclusive 
no meio sólido. 

Realizar amostragem em quatro etapas 
representativas em uma grande ETA em 
Detroit, EUA, que opera com processos 
convencionais: água bruta, decantada, 
filtrada e água tratada pronta para 
distribuição e em dois meios sólidos, meio 
filtrante e lodo de resíduo. 

Encontradas altas concentrações de MPs na água bruta 11.421 partículas/L, 
o sistema apresentou eficiência na remoção de 98%. Mais de 70% dos MPs 
tinham tamanho < 30 μm, enquanto a maioria (>80%) dos MPs eram fibras 
(~50%) e fragmentos (~32%). O PE foi o plástico mais prevalente (45%), 
seguido por variantes de PE (26%), PVA-co-PE (7%), PBA (3%) e PVC 
(3%). MPs removidos ficaram retidos nos resíduos sólidos: lodo e meio 
filtrante, destacando a importância da gestão adequada dos resíduos da ETA. 

Shao et al., 
2020. 
 
China 

Compreender os efeitos da 
pré-oxidação com oxidantes 
mais comumente usados no 
tratamento de água nas 
propriedades dos MPs de PE. 

Testar em laboratório três oxidantes, 
permanganato de potássio, hipoclorito de 
sódio e ozônio, em concentrações padrões 
estabelecidos para tratamento e avaliar as 
mudanças nas propriedades físico-
químicas de MPs de PE. 

A pré-oxidação dos MPs de PE com os três oxidantes alterou as 
características de superfície (aumento), grupo funcional (enfraquecimento 
dos picos C-H) e capacidade de adsorção de poluentes orgânicos (aumento 
nos grupos menos polares ou apolares). Apesar da alteração das 
propriedades, não houve influência significativa na remoção dos MPs. 

Siegel et al., 
2021. 
 
Alemanha 

Desenvolver e validar um 
método para determinação da 
remoção de MPs em águas 
superficiais através da análise 
do lodo de ETAs. 

Adotar uma amostragem integrativa 
baseada na análise da água bruta e do lodo 
da ETA. Desta forma, obter valores 
representativos ao longo do tempo em 
comparação com métodos tradicionais de 
amostragem para análise de MPs. 

A concentração de MP no rio Warnow, derivada da análise do lodo da ETA 
foi de 196 ± 42 partículas/m³, enquanto nos métodos convencionais de 
amostragem a concentração foi de 233 ± 36 partículas/m³, não havendo 
diferenças significativas entre os dois métodos. Foram identificados 12 tipos 
diferentes de polímeros, sendo prevalentes PE -37,8%, PP -31,0% e PS -
24,4%. A abordagem integrativa demonstrou-se eficaz para determinar a 
abundância de MPs em sistemas de água superficiais, com vantagens no 
monitoramento de longo prazo, superando limitações de amostragens 
pontuais quanto à variabilidade temporal e espacial na carga de MPs. 

Skaf et al., 
2020. 

Investigar a remoção de MPs 
de tamanho micrométrico 

Avaliar a eficácia da coagulação com sais 
de alumínio frente a MPs de tamanho 

A dosagem de alumínio entre 5 e 10 mg/L (típicas para tratamento de água 
potável) foram altamente eficazes na remoção de microesferas de MP (1-5 
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Singapura 

utilizando coagulação com 
sais de alumínio e o impacto 
dos surfactantes sobre esta 
remoção. 

reduzido (1 a 5 µm de diâmetro) e a 
influência de surfactantes comuns, como 
os encontrados em detergentes, no 
processo de coagulação. 

µm, densidade 1,3 g/cm³) e microfibras de PE (5 µm de diâmetro, cortadas 
em 0,1 mm) da água, alcançando turbidez residual < 1,0 NTU, mesmo com 
turbidez inicial ~16 NTU. A presença de 20 mg/L de surfactantes (tanto não 
iônicos, como F68, quanto aniônicos, como Alconox, Tide, All®) alteraram 
o potencial zeta dos MPs, mas não prejudicaram significativamente a 
eficiência de remoção em doses de alúmen de até 10 mg/L. 

Thathsarani et 
al., 2025. 
 
Austrália 

Investigar a remoção de fibras 
microplásticas da água, 
comparando o cloreto de 
alumínio com quitosana 
como coagulantes. 

Comparar experimentalmente a remoção 
de fibras MPs através de coagulação-
floculação seguida de sedimentação (CFS) 
e coagulação-floculação combinada com 
flotação usando microbolhas (CFm). 
Foram testadas matrizes de água com 
surfactantes (simulação de detergente) e 
água com ácido húmico (simular matéria 
orgânica) com dois coagulantes distintos 
(AlCl₃·6H₂O e Quitosana). 

A CFS com AlCl₃.6H₂O obteve a maior remoção de turbidez (indicativa da 
remoção de fibras de MP) na presença de ácido húmico. A quitosana como 
coagulante em CFm também apresentou alto desempenho. A quitosana foi 
mais eficiente em dosagens mais baixas em comparação com o AlCl₃.6H₂O, 
especialmente em métodos híbridos envolvendo microbolhas, indicando seu 
potencial como uma alternativa verde e sustentável. Em água deionizada 
com surfactante (simulando a presença de detergente), as fibras de MP se 
sedimentam naturalmente, tornando os coagulantes tradicionais menos 
eficazes. A quitosana contribuiu para melhores mecanismos de remoção 
baseados na neutralização de carga, em vez de apenas na sedimentação. 

Negrete Velasco 
et al., 2022. 
 
Suíça  

Avaliar a contaminação por 
MPs e fibras sintéticas na 
ETA de Genebra, Suíça, a 
partir de uma estação piloto. 

Utilizar uma estação de tratamento em 
escala piloto que replica a principal 
estação de tratamento de Genebra para 
avaliar a contaminação por MPs e a 
eficiência de remoção. 

A concentração média de MPs na água bruta do Lago Genebra foi de 95 ± 
49 MPs/m³ e fibras sintéticas 15 ± 7,7 fibras/m³. A coagulação teve um 
impacto limitado na remoção de MPs, mas melhorou significativamente a 
remoção de fibras sintéticas, praticamente eliminando-as da água potável 
final na presença do coagulante. O tratamento convencional de água potável 
(filtragem em areia e carvão ativado) é altamente eficaz na remoção da 
maioria dos microplásticos (≥63 µm) e fibras sintéticas da água bruta. A 
remoção geral típica excede 89% e pode ultrapassar 96% com a coagulação. 

Negrete Velasco 
et al., 2023. 
 
Suíça 

Avaliar a eficiência de 
remoção de MPs em uma 
ETA convencional em 
Genebra, Suiça. 

Amostragem em larga escala e análise 
abrangente (volumes > 1m³) em diferentes 
etapas do tratamento de água. Analisar 
MPs e fibras sintéticas com tamanhos ≥ 63 
μm por espectroscopia no infravermelho 
(FTIR). 

A eficiência do tratamento convencional com filtração por areia e CAG é 
alta na remoção de microplásticos ≥ 63 μm, embora fibras sintéticas 
persistam em baixas concentrações. O risco de ingestão de MPs para os 
consumidores é muito baixo, estimando-se que um adulto ingere 
aproximadamente 1 partícula de MPs ≥ 63 μm por ano ao consumir 1,5 L/dia 
de água tratada desta estação. 
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Zhang et al., 
2021. 
 
China 

Investigar a remoção de MPs 
de PET usando cloreto de 
polialumínio (PAC) com 
auxiliares de coagulação: 
poliacrilamida aniônica 
(PAM), alginato de sódio 
(AS) e ácido silícico ativado 
(ASA). 

Compreender os mecanismos de 
coagulação em cada sistema, utilizando 
técnicas analíticas avançadas. Avaliar e 
comparar a eficácia de cada auxiliar 
(PAM, AS e ASA). 

O uso apenas de PAC apresentou eficiência de remoção muito baixa para 
MPs PET (~30-35%), mostrando-se insuficiente para tratar esse poluente de 
forma adequada em condições convencionais de tratamento de água. A 
adição de coagulantes auxiliares aumentou a remoção de PET, 
especialmente sob dosagens elevadas, destacando-se o PAM para altas 
dosagens e ASA para uso convencional. 

Ziembowicz; 
Kida; Koszelnik, 
2023. 
 
Polônia  

Avaliar e otimizar o processo 
de coagulação convencional 
assistido com detergente para 
remoção de MPs de PE e 
PVC. 

Verificar em laboratório a eficiência de 
remoção de diferentes tipos de PE e PVC 
frente ao uso de AlCl₃·6H₂O e 
FeCl₃·6H₂O. Em algumas etapas, um 
surfactante foi adicionado no experimento 
para avaliação. 

As partículas de PVC foram removidas com mais eficiência do que as 
partículas de PE durante a coagulação, a maior eficiência de remoção do 
PVC foi atribuída à sua maior densidade e agregação, em oposição às 
partículas de PE mais flutuantes e hidrofóbicas. O coagulante de alumínio 
(AlCl₃·6H₂O) foi geralmente mais eficaz do que o coagulante de ferro 
(FeCl₃·6H₂O) na remoção de microplásticos de PE e PVC. O pH neutro foi 
ideal para a remoção dos MPs de PE e PVC. O desempenho diminuiu 
significativamente em condições mais ácidas (pH 3, 5) ou alcalinas (pH 9). 
A coagulação assistida por detergente aumentou a eficiência de remoção de 
MPs individuais e mistos, tornando essa abordagem promissora para 
estações de tratamento de água. 

Legenda: AS - Alginato de sódio; ASA - Ácido silícico ativado; CAG - Carvão Ativado Granular; ETA - Estação de Tratamento de Água; Fe – Ferro; IX - Troca Iônica; LPDE 
- polieteleno de baixa densidade; MF - Microfiltração; MP - Microplástico; NP: Nanoplástico; PAC - cloreto de polialumínio; PAM - poliacrilamida aniônica; PE - Polietileno; 
PES - Poliéster; PET - Polietileno Tereftalato; POU - Ponto de Uso; PP - Polipropileno; PS - Poliestireno; PVC - Policloreto de Vinila; TEVs - Tempos de Contato em Leito 
Vazio; THM - Trihalometano; TPU - poliuretano termoplástico; SPD - subprodutos de desinfecção. 
Fonte: os autores (2025). 



4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos oferecem diversas contribuições significativas para a compreensão do 
comportamento das partículas de microplásticos em sistemas de água potável, desde a 
avaliação da eficácia das ETAs até a identificação de lacunas no conhecimento científico sobre 
o tema e a proposição de estratégias futuras. Mesmo com incertezas toxicológicas, mitigar a 
exposição de MPs é um princípio preventivo e deve ser adotado. 

As futuras pesquisas devem priorizar o desenvolvimento de tecnologias avançadas e 
verdes para a remoção de MPs, como coagulantes naturais e biodegradáveis; soluções 
inovadoras devem priorizar a retenção de MPs inferiores a 10 μm devido a maior mobilidade 
no sistema de tratamento. A criação e o uso de materiais biodegradáveis na fabricação de 
plásticos como celulose, lignina e amido, com o intuito de reduzir a poluição futura é uma 
necessidade urgente. 

Apesar das crescentes evidências da prevalência e dos riscos potenciais dos MPs, as 
estruturas regulatórias permanecem incompletas e lentas em seu desenvolvimento, a falta de 
padronização na amostragem e detecção dos MPs impede essa regulamentação. Avançar em 
estudos epidemiológicos e ensaios toxicológicos de longo prazo também é essencial para 
quantificar riscos reais e definir valores orientadores. Os estudos analisados evidenciam que a 
superação dessas lacunas regulatórias é apresentada como uma etapa crítica para a proteção da 
saúde pública e da qualidade ambiental diante dos desafios emergentes da poluição plástica.  

Por fim, o enfrentamento da poluição por microplásticos em água potável demanda ação 
integrada: (i) pesquisa aplicada para ferramentas analíticas padronizadas; (ii) inovação em 
tratamentos economicamente viáveis; (iii) políticas de redução na fonte, incluindo materiais 
plásticos biodegradáveis; e (iv) marcos regulatórios baseados em evidências. Tal agenda exige 
colaboração multidisciplinar e internacional de cientistas ambientais, hidrólogos, engenheiros, 
biotecnólogos e agentes políticos para abordar de maneira sistêmica as lacunas científicas, 
tecnológicas e sociais deste problema. 
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